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ECOS DA TRÍADE COGNITIVA: REVERBERANDO NO 
BEM-ESTAR MENTAL ENTRE FUTUROS DENTISTAS 

ECHOES OH THE COGNITIVE TRIAD: REVERBERATING IN THE 
MENTAL WELL-BEING OF FUTURE DENTISTS

RESUMO

A saúde, entendida como um fenômeno 
multidimensional, demanda um equilíbrio 
entre variáveis internas e externas. O jovem 
universitário, imerso em um ambiente 
frequentemente estressante e desafi ador, 
apresenta vulnerabilidade particular. Estudos 
apontam uma elevada prevalência de 
estresse, depressão e ansiedade entre esses 
jovens, justifi cando preocupações acerca do 
crescente aumento de doenças neurológicas 
e psiquiátricas. Este trabalho propõe uma 
análise do estado de saúde mental dos 
alunos iniciantes no curso de Odontologia, 
com foco na tríade cognitiva de Beck. Através 
de um estudo observacional transversal, 
32 voluntários, todos acima de 18 anos e 
matriculados no primeiro ano de Odontologia, 
foram recrutados. Os dados foram coletados 
por meio de um questionário sociodemográfi co 
e das escalas Beck de ansiedade, depressão 
e desesperança. A maioria da amostra era 
composta por mulheres solteiras, com alguma 
afi liação religiosa e uma autopercepção positiva 
de saúde. O principal problema de saúde 
reportado foi cefaleia, seguido de tristeza, 
tontura, insônia e ideias suicidas. Participantes 
com sintomas depressivos mais intensos, 
relatos de pessimismo, tristeza e ideação suicida 
apresentaram maiores escores nas escalas 
Beck. Há uma correlação estatisticamente 
signifi cativa entre sintomas depressivos, dor 
frequente, tristeza e pessimismo. Os resultados 
destacam a prevalência, as associações e a 
sobreposição de transtornos de saúde mental, 
que podem comprometer o bem-estar e a 
saúde desses estudantes. Tais informações são 
essenciais para a tomada de decisões, criação 

de redes de apoio e desenvolvimento de futuras 
pesquisas visando compreender os fatores de 
risco e a evolução dos sintomas nesse grupo 
específi co.

Palavras-Chave: saúde mental; tríade 
cognitiva de beck; estudantes de odontologia; 
ansiedade; depressão; desesperança.

ABSTRACT

Balancing internal and external variables is 
crucial to maintaining health, a multidimensional 
phenomenon. Particularly vulnerable are 
university students, who navigate through often 
stressful and challenging environments. The 
escalating prevalence of stress, depression, 
and anxiety among these individuals raises 
concerns about the surge in neurological and 
psychiatric disorders. This study examines the 
mental health of fi rst-year Dentistry students, 
with a focus on Beck's cognitive triad. In a cross-
sectional observational study, we recruited 32 
volunteers, all over 18 years old and enrolled 
in their fi rst year of Dentistry. We collected 
data using a sociodemographic questionnaire 
and Beck's scales of anxiety, depression, and 
hopelessness. The majority of the sample were 
single women with religious affi  liations and a 
positive self-perception of health. Headaches 
topped the list of reported health issues, 
followed by sadness, dizziness, insomnia, and 
suicidal thoughts. Participants reporting intense 
depressive symptoms, pessimism, sadness, 
and suicidal ideation scored higher on Beck's 
scales. A statistically signifi cant correlation 
exists between depressive symptoms, frequent 
pain, sadness, and pessimism. Our fi ndings 
underscore the prevalence, associations, and 
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overlap of mental health disorders that could 
jeopardize these students' well-being and health. 
This information is vital for informed decision-
making, establishing support networks, and 
guiding future research to understand risk factors 

and symptom progression in this specifi c group.

Keywords: mental health; beck's cognitive 
triad; dentistry students; anxiety; depression; 
hopelessness.
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INTRODUÇÃO

A saúde mental, componente essencial 
da saúde e bem-estar, está sujeita à infl uência 
de fatores socioeconômicos, ambientais, 
culturais, políticos, comportamentais, 
condições de trabalho e relações 
interpessoais1. Nesse sentido, considerando 
uma perspectiva transcultural, a saúde mental 
e o bem-estar psicossocial parecem envolver 
a capacidade de reajuste, comunicação 
simbólica e empática, autoestima, percepção 
realista e tolerância à ambiguidade2. 

Uma das formas de abordar o processo 
de manutenção do equilíbrio mental é 
considerar a Tríade Cognitiva de Beck, um 
modelo conceitual desenvolvido por Aaron 
Beck, um elemento na compreensão da 
saúde mental, englobando visões negativas 
do eu, do mundo e do futuro. Essas três 
dimensões cognitivas, quando distorcidas, 
estão fortemente associadas ao surgimento 
e à manutenção de condições psicológicas 
adversas como a ansiedade, a depressão e 
a desesperança3,4. Esse modelo, importante 
na prática clínica e na pesquisa, oferece uma 
lente para avaliar e interpretar o estado de 
saúde mental de uma população específi ca, 
neste caso, estudantes de odontologia.

Diversas pesquisas com estudantes 
universitários revelam alta prevalência 
de estresse, sintomas depressivos e 
ansiedade5-7. A transição para a universidade, 
o confronto com novas realidades e 
o processo de adaptação a situações 
estressantes, aliados à personalidade 
individual e aos fatores psicoemocionais, 
tornam este grupo particularmente vulnerável 
a alterações neurológicas e psiquiátricas, 

incluindo cefaleia, depressão e ansiedade8-10. 
A necessidade de compreender a saúde 
mental dos estudantes e de oferecer suporte 
adequado para enfrentar tais transtornos é, 
portanto, evidente.

A compreensão contemporânea da 
fi siopatologia da depressão é dinâmica 
e evolutiva, requerendo uma abordagem 
multidisciplinar que leve em consideração 
tanto as interações bidirecionais entre o 
cérebro e os órgãos periféricos, quanto 
a importância dos fatores sociais, 
econômicos, políticos, interações pessoais 
e experiências de vida de cada indivíduo. 
Apesar da variabilidade de resposta ao 
estresse e à adversidade, evidências 
indicam que, embora eventos estressantes 
da vida possam estar associados a alguns 
casos de depressão, a grande maioria dos 
indivíduos apresenta uma resposta resiliente 
diante de adversidades, adaptando-se às 
circunstâncias desafi adoras. 

Portanto, é imprescindível entender as 
adaptações neurobiológicas que ocorrem em 
resposta ao estresse e expandir a pesquisa 
sobre os mecanismos que contribuem para a 
resiliência individual11. 

Há um crescente aumento na 
prevalência de doenças neurológicas e 
psiquiátricas, bem como na demanda por 
cuidado integral ao ser humano, ou seja, 
um cuidado holístico que inclui aspectos 
emocionais, psicossociais, afetivos e 
espirituais. 

Dessa forma, os dados obtidos neste 
estudo permitirão que a instituição elabore 
estratégias de prevenção e tratamento 
afetivas e efetivas. 

Este estudo objetiva examinar o estado 
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de saúde dos estudantes de Odontologia no 
primeiro ano de graduação. A análise incluiu 
a autopercepção e o histórico de saúde dos 
estudantes, principalmente a prevalência de 
doenças neurológicas e psiquiátricas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo observacional e 
transversal, aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal da Paraíba (parecer 
nº 2.784.383; CAAE 92087118.6.0000.5188), 
utiliza uma amostra intencionalmente 
selecionada de 32 estudantes voluntários 
do primeiro ano do curso de odontologia 
da instituição. A seleção desta amostra tem 
como objetivo concentrar-se numa fase 
crítica de transição e adaptação ao ambiente 
universitário, provavelmente suscetível a 
desafi os na manutenção do equilíbrio mental.

Respeitando os princípios éticos da 
pesquisa, os participantes foram devidamente 
informados acerca dos propósitos do estudo 
e assegurou-se a confi dencialidade das suas 
respostas. Como sinal de consentimento 
informado e voluntário, cada participante 
assinou um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).

A coleta de dados, realizada em 2019, 
empregou um questionário abrangente, 
destinado a recolher informações 
demográfi cas, comportamentais e de saúde 
dos participantes. Para avaliar o estado de 
saúde mental dos estudantes, utilizamos as 
escalas Beck (BAI, BDI, BHS), instrumentos 
psicométricos renomados que facilitam a 
autoavaliação dos níveis de ansiedade, 
depressão e desesperança na semana 
anterior à coleta. Esses Inventários Beck, 
aplicáveis a indivíduos entre 17 e 80 anos, 
são compostos de forma a capturar a 
variação na intensidade desses estados. 

O Beck Depression Inventory (BDI) 
avalia o humor depressivo e a intensidade 
dos sintomas depressivos, com um escore 
máximo de 63, enquanto o Beck Anxiety 
Inventory (BAI), também com escore máximo 
de 63, mensura a intensidade dos sintomas 

de ansiedade. A Beck Hopelessness Scale 
(BHS), por sua vez, é uma ferramenta com 
escore máximo de 20, que foca na extensão 
das atitudes negativas em relação ao 
futuro, sendo seus resultados considerados 
preditores de ideação suicida. 

A análise estatística dos dados foi 
realizada utilizando o software SPSS 25 para 
MAC. Inicialmente, uma análise descritiva 
foi empregada para caracterizar a amostra, 
apresentando frequências, médias e desvios 
padrão. Os dados sociodemográfi cos foram 
apresentados em termos de frequências 
absolutas e relativas.

Posteriormente, testes mais avançados 
como qui-quadrado e regressão logística 
foram empregados para explorar possíveis 
associações entre as variáveis do estudo 
e os níveis de depressão, ansiedade, 
desesperança e ideação suicida. 

As variáveis dependentes (BDI, BAI 
e BHS) e suas respectivas categorias 
(deprimido e não deprimido) foram 
comparadas com as variáveis independentes 
presentes no questionário. A signifi cância 
estatística foi considerada para p < 0,05. 
Além disso, as médias e os desvios padrão 
dos escores obtidos para as variáveis BDI, 
BAI e BHS foram calculados. 

A metodologia adotada está 
estrategicamente desenhada para explorar 
a problemática de saúde mental entre 
estudantes universitários de odontologia, 
uma população especifi camente desafi ada 
pelas pressões acadêmicas e profi ssionais, 
e para identifi car distorções cognitivas que 
poderão auxiliar em intervenções futuras.

RESULTADOS

A amostra do estudo foi composta por 
estudantes voluntários, com idades entre 
18 e 37 anos e média de 21,8 ± 4,9 anos, 
revelando um amplo espectro de vivências e 
pontos de vista individuais, o que enriqueceu 
a coleta de dados. Estes participantes 
exibiram uma variedade de características 
demográfi cas e de saúde, conforme descrito 
nas Tabelas 1 e 2.
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Tabela 1. Características demográfi cas e comportamentais dos estudantes universitários participantes e suas comparações com a 
média dos escores dos níveis de ansiedade e depressão, João Pessoa/PB (2019).

Tabela 2. Avaliação das condições de saúde e suporte social em uma amostra de estudantes universitários de João Pessoa/PB 
(2019), e suas comparação com os escores do Inventário de Depressão Beck (BDI).

A Tabela 1 revela uma notável 
tendência de predomínio do gênero feminino 
e de participantes solteiros na amostra. Essa 
predominância sugere uma relevância mais 
marcante dos resultados para essa parcela 
demográfi ca. 

Uma observação intrigante a partir 
dos dados é o fato de que mais de 40% dos 
participantes escolheram não declarar sua 
fi liação religiosa. 

As médias gerais dos escores obtidos 
nos três diferentes instrumentos de avaliação 
de Beck - BAI, BDI e BHS - foram todas 
inferiores a 15. Esses valores sugerem 
predominantemente a presença de sintomas 
que variam de mínimos a leves. Nota-se que 
o sexo feminino apresenta escores médios 
mais altos tanto no BAI quanto no BDI em 
comparação ao sexo masculino. 

Os elementos comportamentais 
apresentados na Tabela 1 são fundamentais 
para uma avaliação da saúde dos participantes. 
É importante considerar o impacto que hábitos 
como o consumo de álcool, o tabagismo e 
a prática de atividade física exercem sobre 
a saúde física e mental dos indivíduos. 
Notavelmente, os participantes que se engajam 
em atividades físicas tendem a exibir médias 
dos escores BAI e BDI mais baixos. 

Perfi l de Saúde e Acesso a Serviços de 
Saúde dos Estudantes Universitários

A Tabela 2 exibe os achados da 
pesquisa relacionados à saúde e ao suporte 
social dos  estudantes, contrastados com os 
escores do BDI. Notavelmente, a maior parte 
dos estudantes percebe sua saúde de forma 
positiva, com 40,6% avaliando-a como "boa" e 
34,4% como "muito boa".  
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A Tabela 2 apresenta uma visão geral 
das condições de saúde e características dos 
estudantes do primeiro ano de odontologia 
na amostra. Com base nos escores do BDI, a 
média geral apontou para 12,2±6,6, indicando a 
presença de sintomas depressivos em nível leve.

Surpreendentemente, a prevalência 
de ideias suicidas foi considerável 
(18,8%), indicando a presença de desafi os 
psicoemocionais mais profundos nesta 
amostra. Destaca-se que a média do escore 
do BDI foi de 18,8±5,9, valor superior à média 
geral. Ademais, os sintomas depressivos, como 
pessimismo e tristeza, apresentaram médias 
de BDI acima da média geral, sugerindo uma 
correlação com a depressão.

No que concerne às condições de saúde, 
a cefaleia se destacou como a queixa mais 
comum (76,7%), seguida por sentimentos de 
tristeza e episódios de tontura (ambos com 
43,8%). 

Vale ressaltar que menos da metade 
da amostra (46,9%) possui plano de saúde e 

uma fração ainda menor buscou tratamento 
psicológico (9,4%) ou neurológico (6,3%). 

É possível identifi car na Tabela 2 que as 
condições associadas a escores médios de 
BDI ≥18, ou seja, que sugerem uma possível 
depressão, são o pessimismo (18,0±5,9) e as 
ideias suicidas (18,8±5,9). Os indivíduos que 
já realizaram tratamento psicológico também 
apresentam um escore médio elevado de 
BDI (19,7±8,5), assim como os que já fi zeram 
tratamento neurológico (19,5±12,0). 

Decifrando as Tramas Ocultas da 
Saúde: Uma Análise dos Inventários Beck 
em Estudantes Universitários

A Tabela 3 apresenta uma comparação 
dos escores (média e desvio padrão) dos 
inventários de Beck entre estudantes de 
odontologia, categorizados como deprimidos 
e não deprimidos. Esta análise foca em itens 
constantes do BDI, pessimismo, tristeza e 
ideação suicida.

Tabela 3. Comparação das pontuações médias dos inventários de Beck entre os grupos de indivíduos que se classifi cam como 
deprimidos e não deprimidos, em relação às variáveis de pessimismo, tristeza e ideação suicida (N=30).

A Tabela 3 demonstra uma tendência 
sistemática: os indivíduos categorizados como 
"deprimidos", que apresentam maior gravidade 
dos sintomas depressivos, ostentam médias 
signifi cativamente mais elevadas em todas as 
escalas para as três variáveis em análise, em 
comparação com os classifi cados como "não 
deprimidos". Contudo, é imperativo frisar que 
essa observação não denota necessariamente 
uma relação causal. Pesquisas adicionais são 
necessárias para investigar os possíveis fatores 

subjacentes que podem estar impulsionando 
essas pontuações mais altas.

A análise da distribuição de frequência 
dos escores do BDI indica que 43,8% dos 
estudantes apresentaram sintomas leves de 
depressão, 31,3% manifestaram sintomas 
mínimos e 25% evidenciaram sintomas de 
moderada intensidade. Em relação ao BAI, a 
predominância foi de escores correspondentes 
a sintomas mínimos a leves, com 43,8% dos 
estudantes mostrando sintomas mínimos de 
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Tabela 4. Associação entre sintomas depressivos e variáveis nominativas específi cas entre os participantes. João Pessoa, PB 
(2019).

ansiedade, 40,6% apresentando sintomas 
leves, 12,5% exibindo sintomas moderados 
e apenas 3,1% relatando sintomas graves de 
ansiedade.

Ao analisar os dados através da lente 
do BDI, nota-se que a média de pontuação 
no grupo deprimido ultrapassa o valor limiar 
de 17, geralmente interpretado como um 
indicativo de sintomas depressivos moderados 
durante o rastreio. Esta constatação ressalta 
o papel crítico desses fatores na avaliação 
tanto da depressão quanto do risco suicida, 
corroborando a relevância dessas variáveis 
apontada por Cunha (2017) na avaliação de 
pacientes depressivos3. 

A Tabela 4 apresenta uma análise das 

associações entre sintomas depressivos 
e vários fatores individuas da amostra de 
estudantes. Os resultados indicam que há 
uma ligação estatisticamente signifi cativa 
entre esses fatores e a presença de sintomas 
depressivos, pois todos os valores de p são 
menores que 0,05. 

Do ponto de vista estatístico, é 
importante lembrar que uma correlação ou 
associação não implica causalidade. Embora 
haja uma associação, não é possível concluir 
que esses fatores estejam causando sintomas 
depressivos. Além disso, embora os valores de 
p sejam signifi cativos, o tamanho da amostra é 
relativamente pequeno, o que pode aumentar 
a chance de um erro do tipo II.

DISCUSSÃO

Assim, Ao introduzir esta seção, torna-
se fundamental reconhecer a complexa 
interconexão entre corpo, mente e espírito, 
que transcende a biologia. Infl uenciada por 
nuances culturais, experiências de gênero e 
complexidades das dinâmicas sociais, esta 
interação molda profundamente a percepção 
individual de saúde.

Diante disso, ao analisar os inventários 
de Beck, que são instrumentos de avaliação 
para mensurar a intensidade de sintomas 
de  ansiedade, depressão e desesperança, é 
essencial compreender que estes oferecem 
uma perspectiva inicial sobre o estado mental 
dos participantes. Eles desvendam aspectos 
frequentemente ocultos e negligenciados da 

saúde e bem-estar mental, e é nesta ótica 
que passaremos a examinar os resultados 
obtidos.

Nesta análise, observa-se que as 
mulheres demonstraram uma maior escore 
de sintomas de ansiedade e depressão, um 
padrão que pode estar ligado a uma interação 
complexa de fatores biológicos, psicológicos e 
socioculturais12-15. Além disso, uma tendência 
notável entre os jovens foi a desassociação de 
uma religião específi ca e uma certa hesitação 
em compartilhar informações pessoais em 
contextos particulares, aspectos que também 
merecem atenção. Paralelamente, a prática 
regular de exercícios físicos emerge como 
um elemento positivo, sugerindo um impacto 
favorável na saúde mental, em linha com 
as evidências já estabelecidas na literatura 
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científi ca12.
Essas descobertas sublinham a 

importância de incentivar estilos de vida 
saudáveis entre os estudantes universitários 
para a preservação da saúde mental.

A apreciação dos inventários de Beck 
revelou aspectos importantes do estado mental 
dos estudantes universitários. Notavelmente, 
o pessimismo crônico, um sintoma comum 
de transtornos de humor como a depressão3, 
e a ideação suicida, um sinal alarmante 
de sofrimento psicológico intenso16, foram 
identifi cados. Em harmonia com pesquisas 
anteriores17-19, é fundamental reconhecer 
que estudantes que manifestaram alguma 
ideia suicida eram majoritariamente mais 
jovens (19,7±1,0), todas mulheres e solteiras. 
Esse padrão sugere um entrelaçamento de 
vulnerabilidades baseadas em idade, gênero 
e estado civil, intensifi cam o risco de ideação 
suicida. 

É alarmante a associação entre ideação 
suicida e sintomas depressivos, bem como 
entre tristeza e depressão. É essencial 
considerar que esses estudantes podem 
estar em um ambiente de estresse acadêmico 
e familiar alto, o que agrava a predisposição 
à depressão. Esses achados sugerem a 
necessidade de um maior suporte psicológico 
e estratégias de intervenção precoce para 
esses estudantes. 

Observou-se que estudantes que 
passaram por tratamentos psicológicos ou 
neurológicos apresentam escores médios 
de BDI elevados, sugerindo persistência de 
distúrbios cognitivos ou manejo inadequado 
de suas condições. Além disso, a dor 
crônica e distúrbios do sono, associados a 
alterações cerebrais, podem aumentar o risco 
de depressão17, destacando a importância 
de uma abordagem holística na avaliação e 
tratamento, que considere fatores biológicos, 
psicológicos e ambientais. 

Em 2016, uma pesquisa realizada com 
236 estudantes de Odontologia na República 
da Macedônia, cujas idades variavam entre 
18 e 25 anos, procurou elucidar os fatores 
associados a altos níveis de ansiedade e 
depressão. Esses estudantes foram avaliados 
utilizando os inventários de Beck (BAI e 
BDI). O estudo identifi cou que as médias 
dos escores tendiam a ser mais elevadas 
entre os alunos dos primeiros anos. Essa 

constatação sugere que a transição para um 
novo ambiente educacional e a consequente 
necessidade de ajustes sociais e psicológicos 
podem ser fatores contribuintes20. Os dados 
recolhidos na UFPB utilizando os mesmos 
instrumentos, apresentaram similaridades 
quanto à presença de sintomas depressivos. 
Ambos os grupos, na Macedônia e na UFPB, 
estão principalmente classifi cados entre 
os níveis leve e moderado de sintomas 
depressivos. No entanto, a média geral dos 
escores de ansiedade na amostra da UFPB 
foi menor. 

O estudo realizado na Alemanha com 
estudantes de odontologia nos semestres pré-
clínicos destacou um aumento na prevalência 
de sintomas depressivos conforme os 
semestres avançavam. Notavelmente, no 
quinto semestre, 18,8% dos estudantes 
apresentavam sintomas de depressão 
leves, 15,6% moderados e 3,1% graves. 
Estes resultados, alinhados com os nossos, 
destacam a vulnerabilidade dos estudantes 
aos desafi os psicológicos durante os primeiros 
semestres de estudo21. Contudo, é importante 
ressaltar que a discrepância signifi cativa nos 
tamanhos das amostras entre os estudos 
infl uencia a magnitude e a interpretação 
dos resultados, podendo sugerir diferenças 
contextuais, culturais ou metodológicas que 
podem afetar as conclusões.

O estudo conduzido na Arábia Saudita, 
que analisou a prevalência de sintomas 
depressivos em estudantes de várias áreas da 
saúde, identifi cou uma taxa alarmante de 51,6% 
entre os estudantes de odontologia, seguida 
por 46,2% entre os estudantes de medicina22. 
Quando esses dados são comparados com 
os resultados da UFPB, a consistência dos 
achados enfatiza a relevância de abordar 
de maneira efi caz o sofrimento mental que 
parece ser particularmente proeminente entre 
os estudantes de odontologia. 

Na discussão do estudo, vale ressaltar 
uma observação, ainda não publicada, sobre 
o uso do serviço de saúde mental durante 
a pandemia. Em junho de 2020, constatou-
se que 16,7% da amostra de 90 alunos 
de odontologia utilizou esses serviços. 
Notavelmente, este número aumentou 
para 24,6% em 2021 entre uma amostra de 
69 alunos. Este aumento na utilização de 
serviços de saúde mental pode refl etir um 
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agravamento da situação da saúde mental 
entre os estudantes durante a pandemia, 
e ressalta a necessidade de intervenções 
efi cazes e acessíveis. 

No contexto acadêmico, o sofrimento 
mental e os pensamentos disfuncionais são 
preocupantes, especialmente entre estudantes 
mais vulneráveis, sugerindo a necessidade 
de suporte psicológico e estratégias de 
intervenção precoce. Estudos internacionais 
revelam padrões similares de sintomas de 
ansiedade e depressão em estudantes de 
odontologia, com variações signifi cativas 
entre diferentes contextos culturais e 
metodológicos. Essas considerações são 
fundamentais para enriquecer a discussão 
sobre o perfi l dos estudantes universitários e 
destacar áreas para possíveis intervenções 
visando a melhoria da saúde mental e física.

Do ponto de vista neurocientífi co, 
diferenças na química cerebral e estrutura 
cerebral, bem como fatores genéticos e 
ambientais, podem infl uenciar a disparidade 
nos sintomas entre diferentes grupos. Além 
disso, a interconexão corpo-mente-espírito é 
moldada por nuances culturais, experiências 
de gênero e dinâmicas sociais complexas. 
Esses fatores, juntamente com características 
demográfi cas e comportamentais dos 
participantes, fornecem uma visão detalhada 
que permite inferir possíveis correlações entre 
comportamentos e estados neurológicos ou 
psicológicos11,23.

Encerrando esta discussão, ressalta-se 
a valiosa contribuição dos dados analisados 
proporcionam uma visão das características 
e comportamentos dos estudantes 
universitários, permitindo insights sobre 
comportamentos e estados psicológicos 
ou neurológicos. Essas informações são 
essenciais para aprofundar a compreensão 
sobre o perfi l dos estudantes e identifi car 
áreas específi cas para intervenções focadas 
na melhoria da saúde mental e física. Há 
uma clara necessidade de expandir o acesso 
a cuidados de saúde mental, especialmente 
diante da baixa procura por tratamentos, 
mesmo entre aqueles com plano de saúde. 
É importante, no entanto, considerar as 
limitações do estudo, como o tamanho da 
amostra e a falta de representatividade de 
todas as faixas etárias, ao interpretar esses 
resultados.

CONCLUSÃO

O mapeamento detalhado das 'tramas 
ocultas' da saúde mental em estudantes 
universitários, através da análise dos 
Inventários de Beck, desvenda um cenário 
preocupante, mas importante, que exige 
atenção imediata e ação responsiva. A 
prevalência de sintomas de depressão e 
ansiedade, especialmente entre os estudantes 
de odontologia, ressaltam a necessidade 
urgente de estratégias de intervenção e 
suporte efi cazes. Deve-se levar em conta que 
o desequilíbrio de saúde mental hoje, mesmo 
que leve ou moderado, pode se intensifi car 
com o tempo, afetando o estudante, a 
família, a futura trajetória profi ssional e, 
consequentemente, os futuros pacientes.

Assim, preservar o bem-estar dos 
futuros profi ssionais deveria ser uma 
prioridade inquestionável. As instituições 
de ensino, os profi ssionais de saúde e os 
decisores políticos são instados a considerar o 
estresse acadêmico e o seu impacto na saúde 
mental dos estudantes como um assunto de 
primeira importância. Construir ambientes de 
aprendizagem saudáveis e de apoio, onde 
o bem-estar emocional dos estudantes seja 
uma prioridade primordial, não é apenas um 
imperativo educacional, mas também um 
pressuposto fundamental para edifi car uma 
sociedade mais equilibrada e saudável.

. 
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